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Junto com você.

Previbayer há mais de 

INFORMAR INSTRUIR ORIENTAR

A Previbayer solicitou à PREVIC a abertura do 
processo de migração. Caso aprovado, haverá 

uma nova oportunidade dos Participantes do Plano 
Bayer BD migrarem seus recursos para o Plano Bayer 
CD. Esta migração é voluntária: caso o Participante não 
se manifeste, permanece no seu Plano Bayer BD.

Além das alterações necessárias para a migração, a 
Previbayer propõe ajustes nos Regulamentos dos Planos 
Bayer BD e Bayer CD, para adequar alguns procedimentos 
internos da Entidade e aprimorar a redação do 
Regulamento, tornando-o mais direto e compreensível, 
sempre alinhado ao mercado e às melhores práticas de 
Governança Corporativa.

BD para CD
Nova oportunidade 
de migração
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Novidades Previbayer

Fale com a Previbayer
A Previbayer está sempre preocupada em estreitar o relacionamento com 
seus Participantes Ativos e Assistidos. Por isso, oferece vários canais de 
comunicação que possibilitam o esclarecimento de dúvidas, atendimento a 
reclamações, sugestões etc. 

Tem algum comentário a fazer? Perguntas sobre o Plano? Utilize esses novos 
canais de comunicação e conte com a Equipe Previbayer, que está sempre 
disposta a atender você da melhor forma. 

Por telefone, estão disponíveis os novos números:

0800 818 2020 – destinado aos Aposentados
(11) 5694-7000 – voltado aos Participantes Ativos

BD para CD: Nova oportunidade de migração

1ª etapa  Comunicação a todos os Participantes

2ª etapa Análise da Previc (migração e Regulamento)

3ª etapa Cálculo da reserva de migração

4ª etapa Período de opção dos Participantes, previsto para o 2º semestre de 2016 

5ª etapa Transferência das reservas do Plano Bayer BD para o Plano Bayer CD

Cumprindo regras da Previc, o processo de migração deve, obrigatoriamente, passar por algumas etapas. Estamos hoje 
na primeira delas. Con� ra abaixo:

Pedimos aos Participantes do Plano Bayer BD que acompanhem este processo atentamente, para que tomem sua 
decisão com consciência e embasamento. 

Para mais informações, acesse: www.previbayer.com.br

 da Previc (migração e Regulamento)

ESTAMOS AQUI!

1ª etapa Comunicação a todos os Participantes
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Como Aposentados, temos a possibilidade de servir ao 
próximo como voluntários, retribuindo assim tudo de 

bom que a vida nos concedeu. É hora de nos reinventar-
mos para esse novo momento.

Dessa forma, redescobrimos algumas potencialidades 
adormecidas. Percebemos quanto ainda podemos ser 
úteis para a vida de nossos semelhantes, tornando-nos 
seres melhores.

Ao doar o nosso tempo, usufruímos da experiência de 
vida do próximo e até conseguimos dar um novo sentido 
à nossa própria vida. Na realidade, o voluntariado é uma 
forma de ajudarmos a nós mesmos e aos outros, de nos 
nutrirmos quando conseguimos ver a felicidade do outro.

EM NOSSO GRUPO DE APOSENTADOS BAYER, TEMOS 
ALGUNS EXEMPLOS DE VOLUNTÁRIOS:

Acácio Abrunhosa 
No Coral do Hospital São Cristóvão, canta para pacientes 
e seus familiares, para aliviar a dor das doenças através da 
música. Na Legião Mirim, trabalha como Instrutor, dando 
aulas de Administração aos jovens aprendizes. 

Gisela Bérail 
É voluntária na Escola Santa Maria, onde ensina mães 
carentes a bordar, costurar, cozinhar, pintar em tecido e em 
madeira, gerando uma atividade pro� ssional, possibilidade 
de renda pela venda dessas peças, bem como momentos 
de descontração e lazer para essas senhoras.

Ronaldo Silveira 
No GRAACC (Grupo de Apoio ao Adolescente e Criança 
com Câncer), ajuda a administrar o Sistema de Gestão da 
Qualidade do Voluntariado, propondo melhorias continua-
mente e apoiando os pro� ssionais na obtenção de recur-
sos para a aplicação no tratamento e cura do câncer em 
crianças e adolescentes.

Outros aposentados trabalham como voluntários em ativi-
dades diversas: lendo histórias para crianças em hospitais, 
levando cadeirantes para passear, visitando asilos e orfa-
natos, atuando como “doutores da alegria”, trabalhando 
em Grupo de Apoio a Dependentes Químicos e Familiares, 
prestando atendimento na prevenção ao suicídio no CVV 
(Centro de Valorização da Vida), lecionando etc.

Essas atividades, muitas vezes simples, tornam-se um 
gesto de amor que desperta, nos corações mais tristes, 
uma luz de esperança. 

Faça alguém feliz, ajude quem precisa. Seja um volun-
tário de corpo e alma. Todo o amor do mundo em um 
só gesto.

Já dizia Cora Coralina: “Se temos de esperar, que seja 
para colher a semente boa que lançamos hoje no solo 
da vida. Se for para semear, então que seja para produzir 
milhões de sorrisos, de solidariedade e amizade”.

www.anabay.com.br

Voluntariado na Terceira Idade: 
Semeando amor, o melhor presente!
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Planejamento:
Você acompanha 
seu plano de 
aposentadoria 
como deveria?

Mercado de Previdência

Ao investir em um Plano de Previdência, seu objetivo 
deve ser o longo prazo. Você já parou para pensar 

em quanta coisa acontece em poucos meses? O que dirá, 
então, em um, dois, dez anos? 

Os fundos de pensão contam com pro� ssionais alta-
mente capacitados para gerir os recursos investidos, 
sempre atentos ao cenário econômico e às melhores 
opções de investimentos, de forma a construir uma 
carteira equilibrada que garanta aos Participantes os 
melhores resultados em termos de rentabilidade, reali-
zando ajustes sempre que necessário. 

VOCÊ PRECISA FAZER SUA PARTE!

O fato de contar com uma equipe capacitada, no entanto, 
não signi� ca que você deve � car alheio a tudo e achar 
que sua participação no processo consiste em fazer 
apenas sua contribuição mensal.

De forma alguma! Trata-se do seu dinheiro, do seu 
futuro, da proteção da sua família. Portanto, como maior 
interessado, deve acompanhar tudo relacionado ao seu 
Plano de Previdência e tomar decisões importantes, 
sempre que necessário. 

Consulte e leia todas as informações disponíveis sobre o 
seu Plano, monitore o desempenho, esclareça suas dúvi-
das e adote uma estratégia vencedora para poupar, iden-
ti� cando os períodos em que pode guardar mais dinheiro, 
de forma a fazer contribuições extras com este objetivo. 
Quanto maior o seu poder de acumulação, melhor o 
resultado a ser alcançado na aposentadoria. 

RESPEITE SEU PERFIL

Outro aspecto importante é rever, periodicamente, o 
seu per� l de investimento, observando seu momento 
atual, suas necessidades, seus objetivos e o tempo até se 
aposentar, o que lhe ajuda a de� nir se está disposto, ou 
não, a assumir um risco maior em busca de rentabilidade. 

SEUS INVESTIMENTOS

Caso você possua outras aplicações visando o planeja-
mento de longo prazo, além do seu Plano de Previdência, 
a orientação é a mesma: reveja sempre sua estratégia, 
compare custos e resultados obtidos. Planeje seu futuro 
e bons investimentos!
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Glúten: 
vilão ou mocinho 
à mesa?

Volta e meia, alguns itens do nosso cardápio viram 
tema de discussão: café, leite e ovo, por exemplo, 

são alvo de diversos estudos listando prós e contras. De 
alguns anos para cá, o glúten tem sido a bola da vez. 

Sua total exclusão do cardápio é, por vezes, recomendada 
a quem quer emagrecer. Fala-se hoje no glúten como 
uma das principais causas do acúmulo de gordura abdo-
minal. Mas o que é mito ou o que é verdade? 

Primeiro, é importante entender: o que, afinal, é o 
glúten? Trata-se de uma proteína encontrada em cereais 
como trigo, centeio, malte, cevada e aveia. Portanto, está 
presente em todos os alimentos que são feitos com essas 
matérias-primas: pães, massas, bolos, bolachas, cereais 
e até na cerveja.

O glúten deve ser retirado do cardápio daqueles que têm 
ou desenvolvem, em algum momento da vida, a doença 
celíaca, caracterizada como intolerância ao glúten, mas 
também entendida como uma alergia, pois sua ingestão 
causa reação imunológica em algumas pessoas, com 
efeitos principalmente no aparelho digestório. 

A doença celíaca se manifesta de várias formas, algumas 
de intensidade leve e outras bastante fortes, facilitando 
muito o diagnóstico. O sintoma clássico é a diarreia 
crônica, mas também pode haver constipação, dor abdo-
minal e a perda de peso.

Nos casos de intensidade leve, apenas a redução no 
consumo do glúten já produz resultado satisfatório, não 
necessitando, portanto, ser excluído do cardápio. 

Diversos artigos e matérias com pro� ssionais da Asso-
ciação Brasileira de Nutrologia (ABRAN) destacam a 

necessidade de eliminar completamente o glúten apenas 
se a pessoa tiver a doença celíaca. No restante, como em 
tudo na vida, o caminho é: buscar o equilíbrio. 

Ao optar pela exclusão, é extremamente necessário 
contar com acompanhamento médico na nova dieta, pois 
há o risco de deixar de consumir nutrientes essenciais 
para manter a saúde equilibrada.

EFEITO COMPROVADO NA BALANÇA

Como os alimentos derivados do glúten contêm 
carboidratos com alta carga calórica, a perda de peso 
é esperada, ao retirá-los da dieta. Mas, novamente, a 
recomendação é buscar o equilíbrio, fazendo algumas 
substituições para redução do consumo.

Tirar completamente os carboidratos da dieta pode afetar 
a saúde, em função da perda de nutrientes como vita-
minas do complexo B e minerais como zinco, fósforo e 
cálcio. A sugestão é fazer um rodízio de alimentos e reduzir 
o consumo de massas, optando por uma dieta balanceada 
que inclua vegetais, frutas, carnes, aves e peixes. 

Só este cuidado maior com a alimentação já traz bene-
fícios à saúde naturalmente, facilitando a digestão e, 
adicionada à prática de exercícios físicos, trazendo efeito 
nítido na balança. 

O caminho, novamente, é buscar o seu equilíbrio. Exceto se 
houver indicação médica para total exclusão do alimento, 
adote uma alimentação saudável, sem se privar da macar-
ronada do domingo ou do pão quentinho com manteiga. 

SAÚDE!

Qualidade de Vida
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Educação Financeira

Primeiro � lho a caminho?
Reveja seu orçamento!

A chegada do primeiro � lho representa uma deliciosa 
revolução na vida dos pais, em todos os aspectos: a 

rotina muda, a visão de mundo se transforma, os objeti-
vos são revistos e as � nanças precisam de ajustes.

Para que esta nova etapa da vida seja muito bem condu-
zida, o caminho é planejamento � nanceiro, que deve 
começar antes mesmo da gravidez.  

ORÇAMENTO A DOIS

Se o casal já tem o hábito de cuidar das � nanças, basta 
iniciar uma simulação, incluindo novos gastos para 
avaliar se o orçamento está preparado para a chegada do 
bebê e analisar quanto conseguem poupar, mensalmente, 
para viabilizar tudo o que for necessário. 

Caso ainda não tenham sua planilha, é hora de começar: 
de um lado, as receitas do casal e, de outro, as despesas. 
Quanto mais completo este controle, melhor! 

NOVA REALIDADE, NOVAS NECESSIDADES!

O primeiro item a ser considerado pelo casal é o seu 
plano de saúde, avaliando a cobertura (carência, serviços 
incluídos, rede de hospitais e clínicas) e quais as condi-
ções para inclusão do bebê. 

Caso os futuros pais não tenham convênio médico ou façam 
questão de alguma maternidade não listada pelo plano de 
saúde, é hora de conversar melhor a respeito e optar: por 
contratar um plano, por melhorar a cobertura ou buscar, 
junto à maternidade, informações quanto aos custos. 

Como todos os pais querem garantir total segurança à 
família, vale o questionamento quanto às opções que 
proporcionem proteção � nanceira ao � lho, caso algo lhe 
aconteça no futuro. 

DECORAÇÃO SEM EXAGEROS

Os pais de primeira viagem já imaginam o quarto dos 
sonhos para o bebê. O melhor caminho é de� nir priori-
dades e proporcionar conforto ao � lho, sem exagerar ou 

comprometer o orçamento por isso, já que as despesas 
vão aumentar naturalmente após o nascimento. 

Pense em algo ajustável: um berço que se transforme 
depois em cama, uma cômoda que possa ser utilizada 
por mais tempo. Não exagere no enxoval, pois o bebê 
cresce muito depressa e há o risco de nem usar muitas 
das roupas que comprar, ou ganhar de presente. 

O novo membro da família demanda espaço: na compra 
do carrinho de passeio e cadeirinha do carro, pesquise 
preços, informe-se sobre os diferentes modelos, veri� -
que segurança, conforto e tamanho. O carrinho deve ser 
prático, compacto, de fácil locomoção e funcional na 
hora de dobrar e guardar. 

Para compor o enxoval e aliviar o orçamento, conte com 
a ajuda de familiares e amigos e organize um chá de bebê 
ou chá de fraldas. 

PRIORIDADES E PLANOS

Além de ajustar o orçamento do casal, pensar no plano 
de saúde e preparar o espaço físico para a chegada do 
bebê, é preciso considerar outros gastos e itens envolvi-
dos, tais como vacinas e medicação, bem como logística 
da família: quem vai cuidar do bebê quando voltarem ao 
trabalho? Vão precisar de babá ou creche? 

Logo que o bebê nascer, é comum a preocupação dos pais 
com futuro: até os gastos com a faculdade já passam 
pela cabeça, ao segurar o � lho no colo pela primeira 
vez! O caminho é utilizar o tempo a favor e... poupar na 
medida do possível.  

Utilizando o planejamento � nanceiro como aliado, vocês 
conseguirão realizar este e muitos outros sonhos. 
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Vida 
tranquila 
em família
Tranquilidade, bem estar, convívio em família. 

Sr. José Caires Rocha, 71 anos, aposentado desde 
1998, frequenta a academia da Bayer quase diariamente, 
logo cedo. “Geralmente acordo às 5h. Pego metrô, são só 
duas estações de distância até lá”, comenta. “Gosto do 
ambiente, faço amigos, as pessoas são muito receptivas”, 
referindo-se aos frequentadores da academia, a grande 
maioria funcionários da Bayer”. 

Sr. José mora com sua esposa Maria Aparecida. Casados há 
47 anos, eles têm dois � lhos e três netos. 

Quando volta da academia, Sr. José ajuda nas tarefas da 
casa e gosta de cozinhar. “De vez em quando fazemos 
churrasco no � m de semana com a família”, conta ele.  

TEMPO PARA OS NETOS

A rotina da casa � ca mais alegre e movimentada com a 
presença dos netos. “Nossa � lha trabalhava em Ameri-
cana, mas como estava difícil conciliar carreira e materni-
dade, preferiu voltar para SP e está à procura de emprego. 
Quando necessário, o Heitor (neto caçula) � ca aqui com a 
gente. Damos e daremos todo o apoio para que ela possa 
retornar ao trabalho com tranquilidade”, conta o Sr. José. 

SEUS HOBBIES

Quando possível, Sr. José costuma visitar sua irmã, que 
mora em Mogi das Cruzes-SP, passando o � m de semana 
por lá, em família. 

Gosta de pescar e de ir ao Pantanal (Mato Grosso) para 
curtir seu hobby. “Tenho um amigo há mais de 20 anos 
que me acompanha. Mas faz um tempo que não vou, 
porque quero � car com meus netos”, explica.

Sr. José conta que gosta de jogar tênis também: “costumo 
brincar um pouco”, revela animado. 

Sua Vida, Nossa História

APOSENTADORIA: TRANQUILIDADE E PLANEJAMENTO

Sr. José se aposentou em 1991, mas continuou traba-
lhando até 1998. Segundo ele, foi um processo bem 
planejado com a empresa, tudo muito bem conduzido. 
“Aguardamos até eu atingir a idade para receber o bene-
fício da Previbayer, acabei � cando até um ano a mais”. 
Depois disso, mudou de emprego e, por dois anos, traba-
lhou em uma empresa que prestava serviços para a Bayer, 
por indicação do seu antigo chefe. 

Sr. José trabalhou na Bayer de agosto de 1965 a maio 
de 1998. Começou como Auxiliar de Depósito, passou a 
Encarregado e, por � m, Supervisor de Produção, na área 
de Produtos de Linha Doméstica (que foi fechada anos 
depois de sua saída). 

“Gostava muito do meu trabalho, o ritmo era bem aper-
tado para cumprirmos metas. Nossa área era a segunda 
em vendas, então precisávamos sempre correr atrás de 
melhores resultados, tentando bater a primeira colocada 
(produtos agrícolas)”, recorda Sr. José.

ADAPTAÇÃO NA APOSENTADORIA

Para o Sr. José, o ajuste à rotina na aposentadoria foi bem 
tranquilo. “Trabalhei por mais dois anos depois que saí da 
Bayer e, em seguida, optei por parar mesmo, porque queria 
descansar, já havia trabalhado bastante”, conta. “Não senti 
impacto em relação à renda, primeiro porque continuei 
trabalhando e, depois, ajustei o que foi necessário”. 

“Tenho hoje uma vida bem tranquila, com simplicidade 
e não nos falta nada. Sem o benefício da Previbayer 
(Sr. José tem o Plano Bayer BD), isso não seria possível: 
ganho duas vezes mais do que recebo do INSS. Isso faz a 
diferença. Dá para viver bem, sem atropelos. Vou tocando 
a vida, sem reclamar”, conclui. 
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Glossário de Previdência:
Conheça os termos mais comuns

1. Ação – representa a menor parcela em que se divide 
o capital de uma empresa S.A. (Sociedade Anônima).  
O investidor em ações é sócio da empresa e tem 
direito a participar dos lucros da empresa. 

2. Alocação de Carteira – forma como os recursos 
de uma carteira de investimentos serão distribuídos 
entre as diferentes modalidades existentes. 

3. Ativo – total de bens que uma empresa ou 
pessoa possui, incluindo os ativos � nanceiros 
(investimentos).

4. Benchmark - Expressão em inglês que signi� ca 
ponto de referência. É como se chama a base de 
comparação para um produto, um serviço, títulos 
ou taxas.

5. Câmbio – operação � nanceira que consiste em 
vender, trocar ou comprar valores em moedas de 
outros países. 

Por Dentro dos Investimentos

6. Carteira – conjunto de títulos, valores mobiliários 
e contratos de um investidor ou fundo de 
investimento.

7. CDB (Certi� cado de Depósito Bancário) - 
títulos emitidos por bancos comerciais, bancos de 
investimento e bancos de desenvolvimento. A taxa 
paga nos CDBs pode ser pré-� xada, pós-� xada ou 
� utuante, essa última atrelada a um percentual da 
variação de um índice.

8. CDI (Certi� cado de Depósito Interbancário) – 
modalidade de investimento que os bancos usam 
para aplicar os seus recursos excedentes ou para 
captar dinheiro de outros bancos. É usado como 
benchmark: referência para comparar rentabilidade 
de fundos de investimento que aplicam em títulos 
de renda � xa, como os fundos DI. 

9. CVM  (Comissão de Valores Mobiliários) - 
autarquia federal que regula, disciplina e � scaliza 
as bolsas de valores e as companhias abertas, os 
fundos de investimento e os mercados derivativos 
que tenham por referência valores mobiliários.

10. Diversi� cação de Risco - quando o investidor (ou 
administrador do fundo de investimento) diversi� ca 
a forma como aplica os recursos de sua carteira de 
investimentos, tendo como objetivo reduzir risco de 
perdas.

11. Dividendos – frações do lucro da empresa que são 
distribuídas entre os acionistas.

12. Fundo de investimento – espécie de condomínio 
de recursos individuais de pessoas físicas ou 
jurídicas, administrado com a � nalidade de aplicar 
estes recursos no mercado e maximizar o retorno 
para o investidor (cotista). 
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13. Fundos Imobiliários - são condomínios de 
investidores que têm por objetivo aplicar recursos em 
negócios com base imobiliária (desenvolvimento de 
empreendimentos imobiliários, imóveis já prontos ou 
títulos � nanceiros imobiliários).

14. Gestor - Pessoa física ou jurídica credenciada como 
gestora de carteira de valores mobiliários pela CVM, 
responsável por comprar e vender os ativos que 
estão na carteira do fundo de investimento segundo 
a política de investimento e regulamento.

15. Ibovespa - é o principal índice da BM&FBovespa, 
retratando o comportamento dos principais papeis 
negociados na Bolsa.

16. IBX  - sigla para o Índice Brasil, que mede o 
retorno de uma carteira teórica composta por 100 
ações selecionadas entre as mais negociadas na 
BM&FBovespa.

17. INSS (Instituto Nacional do Seguro Social) - 
instituição � liada à Previdência Social, com a 
� nalidade de promover a arrecadação, � scalização e 
cobrança das contribuições sociais, gerir os recursos 
do Fundo de Previdência e Assistência Social (FPAS) 
e, conceder e manter os benefícios previdenciários.

18. Liquidez - determina a capacidade que um 
determinado investimento tem de ser transformado 
em dinheiro. 

19. Per� l de investimento - determina qual a 
disposição de um determinado investidor em correr 
riscos na hora de aplicar seu dinheiro. 

20. PGBL (Plano Gerador de Benefícios Livres) - 
Plano de Previdência Complementar que permite 
dedução da base de cálculo do IR até o limite de 
12% da renda bruta. A tributação é calculada sobre 
o total do valor acumulado.

21. Política de investimento - de� nição das regras e 
forma de atuação relativas à gestão de uma carteira 
de investimento.

22. Previc - Superintendência Nacional de Previdência 
Complementar. Autarquia Federal vinculada ao 
Ministério da Previdência Social com as funções de 
� scalizar e supervisionar as atividades das Entidades 
Fechadas de Previdência Complementar.

23. Renda Fixa - inclui títulos que pagam, em 
períodos de� nidos, certa remuneração que pode 
ser determinada no momento da aplicação ou no 
momento do resgate. Ex. caderneta de poupança, 
CDB etc.

24. Renda Variável - termo usado para denominar 
investimentos que têm rendimento incerto, já que 
a remuneração (ou retorno de capital) não pode ser 
de� nida no momento da aplicação.

25. Rentabilidade - valorização de um determinado 
investimento em termos percentuais. 

26. Selic, taxa - taxa referencial de juro da economia 
brasileira, determinada pelo Copom (Comitê de 
Política Monetária) do Banco Central.

27. Taxa de Administração - uma das formas de 
remuneração do gestor pela administração dos 
recursos do fundo de investimento, que também 
incide sobre os rendimentos dos planos de 
previdência complementar aberta, do tipo PGBL, 
VGBL etc.

28. Taxa de juro - remuneração que o tomador de um 
empréstimo deve pagar ao proprietário do capital 
emprestado. 

29. Títulos públicos – títulos emitidos pelo Governo 
Federal para captação de recursos.

30. Variação - indica a oscilação, para cima ou para 
baixo, na cotação de um determinado título durante 
um período especí� co.

31. VGBL (Vida Gerador de Benefícios Livres) - opção 
de previdência desenvolvida com base nos PGBLs. 
A grande diferença é que, ao contrário dos Planos 
de Previdência do tipo PGBL ou tradicionais, não é 
possível abater o valor das contribuições do imposto 
de renda a pagar durante a fase de acumulação. Em 
contrapartida, o imposto no resgate é calculado 
apenas sobre os rendimentos (não inclui o valor das 
contribuições).

32. Volatilidade: indica o grau médio de variação da 
cotação de um título ou determinado mercado de 
subir ou cair intensamente em um curto período de 
tempo.
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Carpe Diem

Para rir, chorar, re� etir sobre a vida ou relaxar. Teatro é emoção garantida. 
Aqui você confere algumas sugestões gratuitas, ou a preços populares. 
APROVEITE!

| São Paulo
| DO AMOR

Texto contemporâneo e inédito no Brasil do drama-
turgo francês Philippe Minyana. Com extrema sensi-
bilidade, o autor mostra a passagem do tempo na 
vida de dois casais, desde a juventude até a velhice, 
misturando humor e ironia. Os acontecimentos ordi-
nários da vida, como amor, envelhecimento e morte, 
são questões fundamentais à obra. 

Onde: O� cina Cultural Oswald de Andrade
Endereço: Rua Três Rios, 363 – Bom Retiro – Centro 
– São Paulo
Quando: até o dia 24/10. Espetáculo às quintas, 
sextas e sábados, às 20h
Preço: entrada gratuita
Telefones: (11) 3222-2662; 3221-4704 
Site: www.o� cinasculturais.org.br/programacao/ver.
php?ido� cina=7

| O FILHO 

O Teatro da Vertigem realiza mais uma temporada 
do espetáculo “O Filho”, livremente inspirado na 
obra “Carta ao Pai”, de Franz Kafka (1883-1924). A 
montagem é um mergulho profundo nas relações do 
protagonista Bruno com seu pai, � lhos e mulheres. 

O público assiste a essa jornada em vários sofás, insta-
lados no meio de um cenário cheio de objetos de ferro 
e móveis antigos. O elenco conta com participação de 
Antônio Petrin.

Onde: Vila Itororó
Endereço: Rua Pedroso, 238 – Bela Vista – São 
Paulo
Quando: até o dia 01/11. Quintas, sextas e sábados, 
às 20h. Aos domingos, às 19h
Preço: R$ 40,00 (inteira) e R$ 20,00 (meia entrada)
Site: www.vilaitororo.org.br/

Vamos ao Teatro! 
Programação a preços populares



11

Previbayer News - Nº 15 - Outubro de 2015Previbayer News - Nº 15 - Outubro de 2015

| Rio de Janeiro
| A VISITA DA VELHA SENHORA

Escrita em 1955 pelo suíço Friedrich Dürrrenmatt, 
a peça se passa na pequena e � ctícia Güllen, protó-
tipo de cidadezinha suíça. Conta a história de Claire 
Zahanassian, a mulher mais rica do mundo que, aos 
62 anos, retorna à sua miserável cidade natal. Todos 
os habitantes da cidade a aguardam com ansiedade, 
pois a milionária é sua única salvação, só não imagi-
nam qual será a condição para isso.

Onde: CCPJ-Rio (Centro Cultural do Poder 
Judiciário do Estado do Rio de Janeiro)
Endereço: Rua Dom Manuel, 29, Centro. Rio de 
Janeiro 
Quando: até 30/10. De quinta a sábado, às 19h
Preço: entrada gratuita. Distribuição de senhas às 
18h30
Informações: (21) 3133-3366 / 3133-3368
Site: www.tjrj.jus.br/web/guest/institucional/
centrocultural

| A NOIVA DO CONDUTOR

Com texto e música de Noel Rosa, a opereta "A Noiva 
do Condutor" comemora 80 anos de escrita e 30 anos 
depois que Marília Pera e Grande Otello gravaram 
suas belíssimas canções da década de 30. O espe-
táculo conta a história de um condutor de bondes 
(Joaquim), que se faz passar por um advogado para 
conquistar o coração de sua amada Helena. Com 
humor e � na ironia, características fundamentais de 
toda a sua obra, Noel cria uma opereta tipicamente 
carioca onde os valores mudam a todo instante, de 
acordo com a conveniência do momento.

Onde: Teatro do Centro Cultural Correios
Endereço: Rua Visconde de Itaboraí, 20 – Centro - 
Rio de Janeiro 
Quando: até 13/12, de quinta a domingo, às 19h.
Preço: R$ 20,00
Telefones: (21) 2253-1580 (Recepção); (21) 2219-
5165 (Bilheteria)
Site: www.correios.com.br/sobre-
correios/educacao-e-cultura/centros-
e-espacos-culturais-dos-correios/
centro-cultural-rio-de-janeiro
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Vida Nova

Novos rumos
Depois de 
planejar, 
realizar!

Tempo de novas realizações, novos 
projetos! Desejamos muita saúde e 
prosperidade aos novos aposentados 
da Previbayer.

Envie suas dúvidas e sugestões.
Endereço: Rua Domingos Jorge, 1100 - Socorro - CEP 04779-900 - São Paulo - SP 

e-mail: previdencia@bayer.com - Site: www.previbayer.com.br - Tel.  (11) 5694-7000 ou 0800 818 2020

Projeto Grá� co/Redação: Arte da Criação – www.artedacriacao.com

Plano CD Junho / Julho / Agosto
• Eliomar Leonardo Magalhães
• Jadir Correa Nascimento
• Ricardo Sa Genn de Almeida
• Roseli Herrerias

Plano BD Junho / Julho / Agosto
• Adalberto Luiz Bozoli
• Antonio Lobo de Menezes Neto
• Celso Gonçalves da Costa
• Eliomar Carvalho Borges
• Erwin Gojtan Junior
• Francisco Erigilson de Castro Bezerra
• Gilberto de Souza Marinho
• Ivan da Silva Ribeiro
• José de Arimateia Pereira
• José Luiz Dias Bertolo
• Loredana Gabriella Ugenti
• Lydia Maier
• Paulo Eduardo Moraes de Faria
• Ricardo Burel Serra
• Silvio Luiz Donatelli
• Valdir Sebastião Oliveira
• Vilson Carlos Tibolla

Novos rumos
Depois de 
planejar, 
realizar!


